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C.,9 P I T-fÏ 0 V-4LLF, 

L' com ve►•dadeiro prazer que ho-
je, aqui, prestamos um preito de 
muita estima e consideração ao nos-
so retraL,1do. 
0 sr. capitão Valle, 

se não é nosso patri-
cio pua nasciitiento, é-
o, porém, rio entra-
nhado atino- que de-
dica n Rarcellos, por 
urna d'estas fundas 
sempathias que saí tios 
Cabe comi)-(,hendel-as 
e adiiiii -al-8s. 

N'agnella bonhomia 
que vinca Com Segu-

rn nça a sna vida ha-
bitual, enecrih'ainos a 
justiça sem exaltação, 
a bondade sem tffe-
etação. 

Cialiiio, sensato, o 

seu t:onselho pesa di-
nheiro, e, quando nos 
aperta a mão, sentirnol-a amiga. 

IIa muitos asnos residente nes-
ta villa, cptasi otr pouco depois da 
vínda do batalhãn para esta terra; o 
nosso apresentado soube captar- to-
da a ainisade e respeito a que tein 
jus um homem de ben1. 

Por, isso, repetimos, folg imos em 
lhe testernnnhur, por ostt lorrna, a 
nossa respeitosa consideração, f,tzG,n-
do, assim, quanto nos caiba em for-
ças, o proclama; das suas bellas 
qualidades e enrignecendo, Lambem, 
eata galeria illustrada. 

0 JORNALISTA E 0 MEIO 
n 

Um grande perigo para o homem jornalistico 
e que este, se tiver a exacta corpprehensáodos 
seus deveres moraes e sociaes, deverá sempre 
evitar, é a campanha pessoal na imprensa. O 
jornalista deve reagir com tenacidade contra as 

tendencias do meio, que de 
ordinario, se apraz em assis-
tir de palanque ás polemicas 
vergonhosas travadas no jor-
nal—para applaudir enthu-
siasticamente aquelle que 
-mais lama tiver lançado ao 
rosto do adversai io. 

E'assim o chamado publi-
co das... galerias. Passa os 
olhos, inrliticrente e ahorre-
dido, por qualquer artigo 
em que se fallc da questão 
economica, da mstrucçâo 
popular, do progresso da 
naYão, da economia social 
ou, ern im, d'alguns d'esses 
varios problemas politicos e 
scientiticos que constituem 
o assumpto dos sabios e in-
tel!ectuaes de todos os pai-
zes. Se, porém, esse publico 
descobre no canto do jornal 
algum sctellol escripto em 
esrvlo baixo e deprovado,qque 

se refira •â viria particular ou a factos passudos 
no bir domestico do personagem visado—es-
cripto, em regra por um desauctorisado—todo 
elle é anciedade e contentainento, esfrega as 
mãos de alegria e não cessa de exclamar que 
«aquillo está bom, vale a pena ler-se, e muito 
bem escripto, etc. 

E, apesar disto, a missão da Imprensa na 
lucta pelo seu grande' Ideal, é bein mais digna 
e honesta que a obra d'esses vis propaladores 
das miserias intimas da vida alheia. Deve pro-
teger os humildes, ensinar os ignorantes, de. 
fender a Verdade contra a Mentira e, princi-
palmente, guiar as grandes massas no caminho 
da Justiça sempre qu se torna preciso dar-lhes 
uma dir,:cçao segura para lhes uniformisar as 
forças e tornar-lhes váluios os seus esforços. 
E se alguma vez é necessario combater a obra 
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dos Infames, deve fazel-o fóra do campo das. 
retaliações pessoaes, apreciando os actos dos 
sicarios nas suas manifestaçôes publicas, de 
que teem a dar'contas á sociedade. Em duas 
palavras, a missão da Imprensa é educar e mo-
ralisar. 

¿E que fim educativo poderá ter o dizer-se 
que . um tal Sicrano rouba o patrão sob o 
pretexto de que este ganha muito e paga 
pouco, que Beltrano tem uma vida dissoluta 
com amasias na taberna e no alcouce, , ete.• 
Com certeza que isto só póle produzir a de-
sorientaçno do publico ignorante e por isso o 
jornalista deve afastar-se cautelosamente da 
narracno de taes incidentes. Nada- mais ade-
quado ao procedimento de taes infames. Pode-
mos até suppor uma hypothese; perguntamos 
nós: um sujeito depois de escouceado por um 
burro de quem já foi dono deverá pôr-si- a fa-
zer considerações: «porque me deste,o couce? 
que mal te fiz eu? se até j.i te mctti palha na 
bocca? se até te ensinei o moio de melhor pu-
xares a carroça! etc-? Parece-nos que não; o 
mais prudente é afastar-se do animal para evi-
t<^r nova aggressão, ou, quando muito, appli-
car-lhe duas chicotadas para ver se o correcti-
vo produz o efleito desejado. 

E' por isso que nós dizemos que a Imprensa 
n,io deve gastar a sua energia , em discussões 
inuteis, e muito menos, concorrer com a di-
vulgação das vergonhas da % ida alheia para a 
desmoralisação do publico mal educado. 

AIGUEM 

Assim como o burro nao se avalia pelas gran-
des orelhas, assim tambem o homem uno se a-
fere pelo nome muito comprido. 
O grande escriptor, o natavel romancista, o 

energico polemista, o fino observador das mi 
serias do mundo, era conhecido simples e uni-
camente pelo—Camillo—. Poucos lhe junta-
vam o appellido Castello Branco e jamais pes= 
soa alguma lhe chamou Visconde de Corrêa 
Botelho 
Dos bicos da nossa penna, molhados em tin= 

ta do Joxo da Esquina, caem-nos estas pala, 
vras por termos lido uma declaração d'um in- 
dividuo que, alem de fazer o nome maior, e 
quasi tão grande como'a legua da Povoa, met-
te-lhe de permeio um E!tfernin. 

E', pois, precisamente este Eufémio que nos 
enguiçou, ou, melhor dizendo, com que engui-
çamos. 
A palavra Eufemio é evidentemente compos-

ta de duas, e+t e fe,;tio. h.0 é um pronome p_s- 
soai que se applica a um individuo de qualquer 
dos dois -eneros, masculino e feminino; fe;•iiq 
é um adjectivo -com a mesma s1ígnificaYs►o de 
feminino. Ora o masculino de femio ou fentea 

é macho, portanto concluímos nós, com tola a 
força das regras grammaticaes, que o novo no-
me do tal sujeito deve ser Euntacho e nunca 
Ettfentio, salvo se se quer mostrar pelo quali-
ficativo do feuto que se usam funcçóes eguaes 
as de Eufemia, nome sómente para mulher. 
N'esse caso... 
Resumindo: Enfentea nome de mulher, Eu-

ºnacho nome de homem, e para não haver du-
vidas appellamos -para os etvmo"ogistas. 

Para evitar erroneas supposições pede-se ou. 
tra declaraeáo substituindo o E,t fenteo por 
Eumacho, de que até resulta mais originali-
dade. 

Conselheiro Joaquim Gualberto de Sá Car-
neiro.—IndicáçòeS Juridicas e Judi-
ciaes—Carta aberta ao Sr. Conse-
lheiro Arthur Alberto de Campos 
Henriqúes. 

Se, em rogra, se•pódo dizer que no estylo A o 
homem.`, quanto- ao sr. conselheiro Sá Carneiro 
pólo aíïìrmar-se quo elle o photographa. 
Mais frisantemente: o nosso amigo p recisou 

de est-tbelecer o seguinte dilemma—a prosa de-
ve ser como a linha recta, curta entro dous 
pontos: principio. que se estabelece e fim a que 
se mira. 
E n que o adengado é eserev,•ndo, é-o, por 

egual, na consulta. Assim, o consulente ao 
trtnspúr o limiar do sou escriptorio, recebe .ex-
peditamente o cumprimento, a indicação do lo-
gar em que tem de assentar-se o o e5elar•ci-
mouto (com a respectiva desculpa) da demora 
que tem do soffrér. 
Chegada a su:t vez, em ligeiros traços—gra-

ças é prodigiosa memoria do nosso advogado—o 
cliente tem focada a questão em ligeiros instan-
taneos. 
E vemos sempre o nosso honram harmoniWo 

em todo o seu modos: - Nos . proprios origivac8 
destinados à typographia.,São escriptos no pri-
weiro papel 1 moo, a lapis ou a penna, com 
uma familia prodigiosa de breves, t»o profissio-
ttaas, que o ty.pographo tem de o dar ao diabo, 
cómo•os Wividuos de (ouciu elle seja contrario 

- nas lides,foronses. Ainda na rua encontramos o 
m.èsmo, quando, como uma flecha, se dirige de 
casa para o escriptorio, ou d'este para o Tri-
bnnall 
-. O sr. conselheiro Sá Carnoiro ó o homem que 
toais trabalha no concelho de Barcellosl 
A phrase ingleza: «Tempo é dinheiro», tem a 

profunda consagração de s. ex.a, 
. E foi, furtando-se aos labores diarios, na 

saudavel, praia d'Apulia onde aborda iodos os 
unnos, que • ello, compendiou apressadamente, 

"sob—h titulo d'esto suelto, uma colleeçào de pon-
tos duvidosos em Idireito, a miude encontrados 
na pratica por s. ez.a E' uma pancada de de-
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Brotos e leis, confusos, a desorientar a appliça-
çao da Justiça,eoin desprestigio para ella o com 
escusado dispenAio para as parles! 

Bastantes ponto*$ féro o sr. 'conselheiro, di-
gnos de registro, o que pena ó a poquénez do 
espaço nïio nos deixar trazer para aqui alguns, 
Cumprimentamos o nosso amigo por o sou tra-

balho, que, quando outros merecimentos não 
tivesse, que os tem o m(Iitos, possue, a or'igina'-
lidade de ser o primeiro trabalho que, Westas 
condições, se publica no paiz. 

Meu caro redactor: 
Desejo-te saude e aos pequenos, nos quaes 

é incluída a « Lagrima,). , E sem tempo para 
mais cumprimentos, entro no assumpto d'esta. 
Tu conh_czs Espinho? A praia para onde de-

bandam as salerosas hespanholas? Com a- sua 
assembleia larga, espaçosa? Com a tradiccional 
pesca da sardinha feita sobre barcos de pon-
tas em ateia-lua? Podes conhecei-a, emfim, 
em todas estas e outras minudencias a que não 
é alheio o progresso, mas o que tu desconhe-
ces, com certeza, são alguns inconvenientes da 
civilisação (apezar de teres lido o ultimo livro 
de Eça de Queiroz, creio que Cidades e Ser-
ras), que experimentei, mau grado meti.,Vaes 
ver. 

Estava este anno n'aquella praia um nosso 
patricio, amavel e obsequiador, com deposito 
de bvcieletas e moto-cicles. Rapaz franco, para 
não desmerecer aquellas qualidades, de prom-
pto, feitas as apresentações do estylo, me offe-
receu esses meios de locomoção. Deu-se o caso 
de estar n'essa altura no estabelecimento do 
filho deste concelho um distincto medico da 
armada a quem muito interessavam as coisas 
do cy clismo. 
O sr. Silva—assim é o sobrenome do agen-

ciador em questão,—sabia ha muito tempo o 
meu gosto por pedalar e querendo tambem ser 
agradavel ao medico presente, aproveitou, o 
ensejo para repetir os seus offèrecimentos e 
perguntou-me se sabia andar, em moto-cicles; 
ora eu que sou dosd'ad*,es quebrar quetorcer, 
não giiiz dar parte de fraco e fiz, um gesto af-
firmativo. Accendeu•se a gaiolina, poz-se o mo-
to em acção de funecionar e zás! , saltei para 
cima da machina, desatando logo a fugir com 
um pequeno impulso dado no pedal. 

Necessariamente escusado sere dizer-te que 
não. conhecia o funccionamentò do apparelho-
motor, aliaz complicado, confuso pára a rainha 
inexperiencia e ia, pois, como sobre um caval-
lo selvagem, h tôa, ao destino, á sorte! 
. Depois de j í ter corrido as pri-icipacs arte-
rias de Espinho n'um andamento regular, na-
turalmente pensei que, estava' em caminho 
do... nebuloso. ' 

, 

Como parar a machina infernal? Vamos a-ex- 
periehcias, disse córri os meus botões. Paço 
uso de uma torneira (ou que mais proprio (lua-
lificativo tenha) e se a velocila.ié até então era 
regular tornou-se n'um apice rapida, veloz, 
vertiginosa! Parece-me que se apanhasse em 
cheio sob as- rodas do andarilho toda a povoa-
ç,to de Espinho a desfazia irnmediatamente em 
papas, n'um abrir e fichar d'olhos. 

lle novo pensei: como parar? Cego na car-
reira eu evitava como podia os atropeliamen-
tos e dava tratos á imaginação a pensNr no 
meio m tis facil de, quedar. N'esta altura, para 
consumir a gazolina, lembrou-me ir á Granja, 
a Ovar, ao Porto, ou mesmo á lua, pois ás nu-
vens fui eu por muitas vezes... 
Bem; toca a tentar novas explorações nos se-

gredo, do animal de rodas. E... aqui está o 
desastre: faço uso de nova torneira e a machi-
na pára de chofre, indo esbarrar-me pasmosa-
mente, pesada e medonhamente sobre o maca-
dam cia avenida Mousinho d'Albuquerque! Uma 
senhora, ao lado, debruçada á janellu, estalou 
uma risala fininha que me soou tão desagra-
davelmente como a cantiga dos trombeteiros 
em noite calma; um grupo de janotas que an-
dava flanando pela avenida solta uma grande 
salva d, palmas, tendo urm d'elles o atrevimen-
to de me ir dar,os,parabens; o rapazio faz pen-
dant com tudo isto berrando estridentemente e 
dando assobios infernaes. Para cumulo de des-
graças, olho para mim e -,,ejo-me esfarrapado, 
rôto, su)o... o diabo. Quiz seguir, já não.digo 
o meu destino, mas... o meu fado. Ponho-me 
ás cavalleiras do bic!ro, mas isso demover-se é 
que não tomava,. nada... Empurro; torno a 
empurrar e o - bruto a nada se movia». Novas 
exploraçõe:;. Faço pressão sobre o pi.str7o já 
meu conhecido e eis que triumphante caminhei 
impavido e sereno pelas ruas fóra, em direitu-
ra ao ponto de partida. Depois .. só encontrei 
um registro para a perda do vapor mas tinha 
chegado ao méta—ao cimo cio Calvario. 

E... p'ra nunca mais, meu redac;oi•... 
Barcellos, xo-co-z Juca 

No dia 15 arrèmataram -só uns fóros da San-
ta Casa. Estava lá o Zé da bLïo qno olovou a 
tal ponto o tançamauto que fez fugir os restan-
tes concorrentes. Quando ia para assignar o ter-
mo da arrematação e se lhe exigia úin fiador, o 
Zé disse muito prompto: 
-Eu não assigno nada, porque isto não ó 

p'ra mim. ' ' 
Então p'ra quem é? 

0 sr. Francisco 
sabe. # 
—Eu? Eu não sel niidat°. 
-Aias sabe o 'sr, hlartinlio. 

Carmona b6a 
'r 
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—Eu!? 
—Enroo—dizem-lhe—você vem arrematarsem 

saber para quem? 
—Sei, sim senliori é p'ra um carpinteiro que 

anda a construir o anteparo da Egreja. 
—E como se chama? 
—Náo sei: 
E mandaram chamar o carpinteiro que disse 

á Meza que nào sabia nada!!! 

CHRONICA VERSATIL 

Sinto lagrimas nos olhos, 
De dôr a alma estalar, 
Siuto o peito a arquejar? 
Na mais viva cummoçào. 
E tremo t+,do de angustia 
Fremcu,e, desesperada. 
Já sinto a alma quebrada 
E gemente o coração. 

«A sua ináo é de. neve, 
Encanto da natureza, 
Ai! gn.rndo a stperto entro as minhas 
Morre me lobo toda st tristeza» 

Soluço corno uru doidinho, 
Choro de dor o de m;,gua, 
Teaho os olhos rasos d'agmi 
(alue ,j•í não posso estancar. 
Meu Dous! que raio de dôrl 
D-te-me forças, dai- use alonto. 
Ai! Jesus! qu'en at•rcbeatol 
Raios partam tanto chorarl 

«Que te custa, ó dnnzella 
Deixas-me (lar- te um beijo? 
Vamos, anda, consente, 
E' esse o meu desejn.» 

Ih! ih! Malditos soluços! 
Jesus! (late dôr do borripa! 
Venha um chásinho d'oriiga 
Ou fitìres de larangeira. 

Mas quem me f.sz tudo isto? 
O livro vA(Iejos,, formoso, 
Do poeta mavioso 
Sói- Dominguinhos Ferreiral... 

Fardo 

 +— 
Tlteatro 5il Vicents 

Como era de esperar do extraordinario talen-
to de Ferreira d;t Silva foi v"rdadoiramento ma-
gistral a interpretação que aquelle grande actor 
deu ao ,iAvareuto.. 
A espectativa du publico, surcioso por a(hnir,tr 

um dos nossos melhores grupos draurtti-
cos, ficou planamente satisfeita com o maguifico 

desempauho do drama. De resto, a justa nomea-
da de Ferreira da Silva torna desuecessarios 
qualificativos elobiosoa que nunca o glorificam 
tanto como a opinião uusnrisnr do todas as pes-
so:ts que assistirsun ao desempunho da peça. 

Fui uniesuueuto para lamentar que na u Ah) 
parte do drttura—quando roubam o cofre ao 

Harpagão— um gaipo ele espeètstdôres. movidos 
por um eutbnsirtsiuo natural, interrrmnpesso o 
trabalho cum uma salva du pulsnaa gtto ttstns- 
tornou muito o effeitu d'aquella seeua. 
Na quarta-feira repr¢souts+-se o «Courmissa-

rio rio l'olieia», em que Volle, um tios nossos 
melhores actores cornicos, é absolutamente ini-
mitavel. • 
Pousos bilhetes ha. 

Por aqui e por ali 
Num todos as pessoas nos offenden). Pd,lem 

offeuder, segundo si Ici, mas não de fato... E' 
preciso atteuder á qualidade do ofl')usor. 

at 
Certo iudividuo com um cariz grande como 

um comet;r: 
—Hui-de intrigar B. V0111 Z., PolIlf,  B. é um 

maroto. 
—Iluureui, pois tu bebeste tanto vinho h sua 

mei L... 
—E' um suaroro, tenho dito. 
—.lá sai! ZAnbaste-te énm olle. Emprestou-te 

diulseiro... Sim... se queros ganhar usn iui-
migo empr„sta-lho m(msos. 

ae 
D; S. Ilomão da Vonte Cohert,i foi-nos endo-

reçada uma carta anonym+ ch-ia (1,+ ralatus no, 
juntos. Temos a dizer ao ancsor: escreva outra, 
assi;ue- st e Mande-a ao (iestivatario. 

Enganou-se ua porta. 

jy.)tas diversas 
Des_lo a ultima quartss-feira que cessou a 

carreira liaria entre esta villa e Encouradns. 
Aviso ao padre Coelho e outros, d'ali. 
—O sr. dr. Mattos, frisando o seu ggosto pela 

do aldeia: « Eu, no campo, quan vejo tíuas casas 
juntas... j:í ore cheirL' a víllrr•. 

—Retiramos, por falta de espaYn, um relato 
de certa festa intima cor Santa Eulalia de Rio 
i'ovo, da lavra d'um dos mais distinctos colla-
horadôres da Lagrima, que trabalha a prosa 
admiravelmente. 

Entrou para a nossa redocçdo o sr. 9(erculano )Punes. 
&eyou da taxa (,Ponte do .ima) o nosso collaborador 

sr, jírthur vieira. 
Partiram honterq para S. _Rortltolorneu o nosso director 

$r. ,tugústo Soucazaux e o redactor sr, •irnaIóo &ra3. 
Egcegtra-sa n'esta villa o nosso collega de redacção, sr. 

_•orrtingos C•orreira, 
jlté parece o movime4to da redacção do „Seculo"! 


